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SISTEMA DE
VENTILAÇÃO EM AVIÕES
De modo geral as pessoas tem uma noção de que o ambiente interno 
em um avião não é seguro contra disseminação patógenos pelo ar, por 
ser um volume relativamente pequeno com muitas pessoas ocupando 
o espaço e muito próximas uma das outras. Mas, tecnicamente é um 
ambiente saudável.

A razão está na forma da circulação do ar internamente na cabine do 
avião. O fl uxo do ar condicionado foi tecnicamente estudado e está 
direcionado de cima (teto) para baixo (piso laterais) que em velocidade 
carrega qualquer macro ou micro partícula exaladas pelas pessoas 
num movimento rápido de cima para baixo. Assim este ar exalado 
pelas pessoas não circula na cabine e nem se dirige lateralmente às 
pessoas sentadas ao redor.

Após o ar ser exaurido do ambiente do avião, 
entra nos dutos internos do sistema de con-
dicionamento do ar e ali passa por um fi ltro 
HEPA (High Ef� ciency Particulate Arrastance ) 
que retem qualquer patógeno contido no ar; 
ali, parte é misturado com ar novo vindo de fora 
da aeronave e retorna à cabine refrigerado.
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O AR EXTERIOR
Vírus e Bactérias são facilmente eliminados no ar exterior. De modo geral não há contaminação no ar exterior a uma distância de mais de um 
metro entre pessoas.

A composição do ar exterior possui:

H2O2 – PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO

O3 – OZÔNIO

LUZ UV – ULTRA VIOLETA

São poderosos oxidantes que eliminam instantanea-
mente os micróbios do ar.

Uma condição favorável à biossegurança do ar externo 
é a diluição do ar e ventilação abundante e ilimitada 
da condição externa.
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BIOSSEGURANÇA POR EQUIPAMENTOS
DE PURIFICAÇÃO DO AR
Do portal.fi ocruz.br traz-se a defi nição: A biossegurança é uma área de conhecimento defi nida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) como: “condição de segurança alcançada por um conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos inerentes 
às atividades que possam comprometer a saúde humana, animal e o meio ambiente”. No tema Qualidade do Ar Interior defi ne-se a aplicação da 
Biossegurança à purifi cação do ar ambiente das salas fechadas por um sistema de atomização de Peróxido de Hidrogênio – H2O2 no ar, com a 
fi nalidade de eliminar elementos em suspensão como vírus, bactérias, mofo, compostos voláteis, alergênicos, odores... Chama-se purifi cação ativa 
onde pode ser utilizada com as pessoas no ambiente da sala sem limite de tempo. Esta tecnologia é recente na história da ciência desenvolvida 
e patenteada nos USA, e há pouco tempo introduzida no Brasil e ainda timidamente utilizada.

Vem complementar o processo de renovação do ar acima já discorrido.

Te cnologia inovadora de oxidação avançada H2O2 el imina no ar ambiente:

A proposta perfeita:
RENOVAÇÃO DO AR INTERIOR
+ BIOSSEGURANÇA POR H2O2
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TECNOLOGIA INOVADORA DE
FOTO-OXIDAÇÃO CATALÍTICA
Peróxido de Hidrogênio (H2O2), íons hidroxila (OH-) e íons superóxido (O2-), elementos com alto potencial oxidante. 

A formação do H2O2 é obtida a partir de 
um equipamento com uma célula ele-
trônica por onde passa o ar do ambien-
te interior. Nesta célula o H2O (água) 
mais o O2 (oxigênio) do ar são trans-
formados em H2O2 que na expressão 
popular se chama Água Oxigenada, 
num processo totalmente natural e 
sem adição de qualquer aditivo.

Quando esta molécula de H2O2 oxida 
algum elemento do ar, por um pro-
cesso de catalase, volta a ser água e 
oxigênio no ar, num processo reversível 
e totalmente natural.

COMO ACONTECE NA PRÁTICA
Citando um exemplo: uma pessoa espirrando em um espaço fechado emite até 20.000 partículas por centímetro cúbico de seu interior para o 
ar ambiente. Esta carga viral é dividida em “micro” e “macro” partículas. As macro partículas logo caem ao chão ou sobre objetos, mas as micro 
fi cam fl utuando no ar por 20-30 minutos, e serão inspiradas pela respiração de outros ocupantes do mesmo espaço, e esta é a forma comum de 
transmissão de doenças e os já conhecidos efeitos da pandemia da Covid19.

A proposta com esta nova tecnologia do peróxido de hidrogênio atomizado no ar é fazer com que todo o volume da sala seja por este ocupado 
e assim envolvendo os patógenos e os oxidando imediatamente ao contato. Tecnologia aplicada em ambientes críticos de contaminação pelo 
ar como em hospitais, escolas, hotéis, locais públicos, clínicas odontológicas, laboratórios, cinemas, etc.
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COMO SÃO OS EQUIPAMENTOS
DE OXIDAÇÃO AVANÇADA
Os equipamentos possuem uma célula eletrônica interna com uma 
lâmpada UV (ultra-violeta) embutida para, já na passagem do ar interior, 
eliminar todos os patógenos e também proceder a transformação do 
peróxido de hidrogênio a partir da umidade e do oxigênio compo-
nentes do ar interno.

As aplicações são variadas e para cada uma há uma solução com capaci-
dades e potências de geração de H2O2 que se aplicam conforme projeto.

Equipamentos se aplicam em:
Dutos de sistemas de ar-condicionado central, 
em aparelhos CA Split e Portáteis

PURIFICADORES DE AR DE PASSAGEM

Purifi cadores de Ar de Passagem consiste de técnicas de retirada de 
partículas nocivas do ar, seja através de fi ltragem, passagem por lâm-
pada UV (ultra violeta) ou de outras técnicas.

É considerada purifi cação passiva.

Apesar de não evitar a contaminação direta, o uso de fi ltros HEPA é 
recomendado por órgãos de saúde americanos, como o CDC (US Center 
of Desease Control USA) e EPA (US Envirolment Protection Agency).
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A transmissão direta que é a maior forma de contaminação 
por patógenos e poluentes NÃO é evitada pelo equipamento 
de fi ltragem portátil de passagem

Estes aparelhos de Purifi cação Passiva, succionam o ar con-
taminado para seu interior onde passa por um FILTRO FINO 
(HEPA) e lâmpada de UV devolvendo o ar PURO ao ambiente 
diminuindo a concentração de poluentes

SANITIZAÇÃO DE AMBIENTES
Uma tecnologia utilizada para a purifi cação do ar interior de salas bem 
como a limpeza de superfícies é a SANITIZAÇÃO.

Trata-se de uma forma de aplicar um spray de um elemento químico 
que possa eliminar imediatamente por oxidação todos os patóge-
nos (vírus, bactérias, mofo) existentes no ar ambiente e sobre objetos, 
móveis e diversas coisas no interior de uma sala.

Uma característica é que esta aplicação denomina- se purifi cação 
passiva, isto é, ela não pode ser aplicada enquanto houver pessoas no 
interior das salas. Assim ela é aplicada somente antes ou depois do 
uso das salas, pois, o produto químico é tóxico às pessoas, que poderão 
retornar ao ambiente após 20 minutos da aplicação. É muito efi ciente 
e é aplicada em locais de alta circulação e rotatividade de pessoas. 
No exemplo mostrado está se aplicando uma solução de Peróxido de 
Hidrogênio em alta concentração, por este motivo se exige equipa-
mentos EPI apropriados.
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LIMPEZA DO
AMBIENTE INTERNO

“Tapetes, carpetes e capachos não são apenas aliados da 
decoração, conforto térmico e acústico em praticamente 
todos os tipos de espaços. Mais do que isso, têm a capa-
cidade de atrair e reter as partículas que fi cam em sus-
pensão nos ambientes, funcionando como “fi ltros” que 
colaboram com a boa qualidade do ar interno. Porém, 
desde que corretamente mantidos limpos.”... Conforme 
o GUIA OFICIAL ABRITAC.

Purifi cadores de ar de uso interno, fi ltros nos sistemas de ven-
tilação, sistemas de ar-condicionado e ventiladores, necessitam 
de limpeza constante por fora em seus painéis e internamente 
onde passa o ar, conforme a Norma ABNT NBR-16.401-1/2/3



Cartilha da Qualidade do Ar Interior 25

APLICAÇÃO NA PRÁTICA
No CEAJ – Centro de Engenheiros e 
Arquitetos de Joinvil le

Em parceria com empresa especializada em sistemas de Renovação 
de Ar Interior, foi desenvolvido e implantado na sede o projeto “A Casa 
Que Respira” com o conceito de que todas as salas possuam renova-
ção do ar interior conforme estabelece as normas ABNT NBR 16.401-3.

Equipamentos de “insufl amento de ar” introduzem nas salas ar externo 
fi ltrado, e “exaustão de ar” que é retirada do ar degradado do interior 
da casa para o exterior estão instalados.

Com relação a Biossegurança a casa possui um equipamento portátil 
chamado de Bioventilador que gera Peróxido de Hidrogênio - H2O2
no ambiente para a purifi cação do ar e eliminação de vírus, bactérias 
e mofo potencialmente perigosos à saúde.

No CREA-SC foi  desenvolvido o “Programa de Qualidade do Ar Interior CREA-SC” de 
modo a torná-lo referência nesta área para todo o sistema CONFEA/CREA/MÚTUA.

O auditório das plenárias conta com instalações através de motor ven-
tilador, fi ltros e dutos na insulfl ação de ar externo e motor e dutos na 
exaustão do ar interno tornando o ambiente saudável para mais de 
120 ocupantes.

A biossegurança também foi implementada através da instalação de 
equipamentos de peróxido de hidrogênio que trabalharão em conjunto 
com todos os aparelhos de ar-condicionado em todas as salas da sede.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
QUALIDADE DO AR INTERIOR

Tema altamente importante para a qualidade de vida, bem-estar, saúde e produtividade das pessoas em salas fechadas, mas que poucos conhe-
cem e por isso não dão a importância devida. A proposta desta cartilha é difundir conhecimentos a respeito, tanto para a população em geral 
como especialmente para a comunidade profi ssional da engenharia, arquitetura e tecnólogos que tem o dever de se preocupar com o tema e 
elaborar os projetos e implementações necessárias no âmbito de seus clientes.

RENOVAÇÃO DO AR

Insufl amento de ar externo fi ltrado e exaustão do ar interno degradado assegura a qualidade do ar interno através dos dispositivos mecânicos e 
naturais para o atendimento aos itens de controle estabelecidos pelas resoluções e normas técnicas ABNT.

BIOSSEGURANÇA

Tecnologia inovadora de purifi cação do ar ambiente interno de forma ativa pela atomização de Peróxido de Hidrogênio - H2O2 que elimina pató-
genos, e demais elementos poluentes do ar, que conjuntamente com a renovação do ar trarão qualidade de vida às pessoas.

PMOC

Plano de Manutenção, Operação e Controle dos equipamentos de Condicionamento de Ar que é o grande “guarda-chuva” deste processo de 
qualidade do ar. Sem o PMOC ativo nas diversas instalações não se consegue garantir o disposto na lei federal em prol da saúde das pessoas da 
comunidade.

FISCALIZAÇÃO

Os departamentos de Vigilância Sanitária estaduais tem a responsabilidade, por lei, de fi scalizar o PMOC no que tange ao efetivo resultado da 
qualidade do ar nos estabelecimentos de uso coletivo, público ou privado, verifi cando os parâmetros qualitativos especifi cados. O CREA – Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia, tem a responsabilidade de fi scalizar o PMOC quanto a existência do RT – Responsável Técnico, que deve 
ser um engenheiro mecânico, e a respectiva emissão da ART – Anotação de Responsabilidade Técnica relativa ao plano.

Conforme a lei a fi scalização completa do PMOC é de responsabilidade dos departamentos da Vigilância Sanitária, verifi cando a existência dos 
documentos, da manutenção e dos testes de qualidade do ar através da cultura de patógenos. Caso de inconsistências podem gerar autuações.
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NORMAS TÉCNICAS PERTINENTES
PORTARIA Nº 3.523, DE 28 DE AGOSTO DE 1998 - Ministro de Estado da Saúde

LEI Nº 13.589, DE 4 DE JANEIRO DE 2018. (Lei do PMOC) Dispõe sobre a manutenção de instalações e equipamentos de sistemas de climati-
zação de ambientes

NBR 16.401 (1-2-3)– Instalações de Centrais de Ar-condicionado, parâmetros básicos e os requerimentos mínimos para a qualidade do ar interior.

NBR 7256/2021 - Tratamento de ar em estabelecimentos assistenciais de saúde (EAS) – Requisitos para projeto e execução das instalações

NBR-17.037 - Qualidade do ar interior em ambientes não residenciais climatizados artifi cialmente - Padrões referenciais

NBR ISO/IEC 17025 - Requisitos gerais para a competência de laboratórios de ensaio e calibração.

NBR ISO 16000-40 - Ar interno - Parte 40: Sistema de gestão da qualidade do ar interno. 

GUIA OFICIAL ABRITAC – Comitê de Tapetes, Carpetes e Capachos - ABIT
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